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APRESENTAÇÃO

A matemática nos dias de hoje, tem se mostrado uma importante ferramenta 
para todo cidadão, logo, não é somente restrita a comunidade científica que se dedica 
a esta área. Diante de toda as informações a que somos expostos a todo tempo, 
cabe a cada pessoa ser capaz de analisar, interpretar e inferir sobre elas de maneira 
consciente.

Esta obra, intitulada “Universo dos segmentos envolvidos com a Educação 
Matemática” traz em seu conteúdo uma série de trabalhos que corroboram 
significativamente para o olhar da pesquisa matemática em prol da discussão sobre 
a Educação matemática, do Ensino Básico ao Superior. Discussões essas que são 
pertinentes em tempos atuais, pois apontam para o desenvolvimento de pesquisas 
que visam aprimorar propostas voltadas ao Ensino e Aprendizagem de Matemática, 
assim como na formação básica dos professores da disciplina.

Ao leitor, indubitavelmente os trabalhos aqui apresentados ressaltam a importância 
do desenvolvimento de temas diversos na disciplina de Matemática.

Que a leitura desta obra possa fomentar o desenvolvimento de ações práticas 
voltadas às diversidades na Educação, tornando o Ensino da Matemática cada vez 
mais voltado a formação cidadã.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 22

FOLHAS DE ATIVIDADES ENVOLVENDO 
PROGRESSÃO GEOMÉTRICA E MATEMÁTICA 

FINANCEIRA

Roberta Angela da Silva
FATEC – Faculdade de Tecnologia Waldyr Alceu 

Trigo
Sertãozinho – SP

RESUMO: O conteúdo matemático escolhido 
surgiu da necessidade de se aprender Matemática 
Financeira, do desejo de que o estudante saiba 
escolher de forma consciente entre uma compra 
à vista e a prazo, que entenda informações 
corretas sobre porcentagens, impostos e 
financiamentos. Para isto, é necessário 
aprender sobre Educação Financeira. No Ensino 
Básico, a Matemática Financeira é tratada de 
forma superficial e repetitiva, limitando-se a 
cálculo de juros simples e compostos. Para 
auxiliar, foram confeccionadas quatro Folhas de 
Atividades envolvendo Progressão Geométrica 
e Matemática Financeira para serem aplicadas 
aos alunos do primeiro ano do Ensino Médio. O 
objetivo é transmitir conhecimentos e criticidade 
relacionados à Educação Financeira. É desejado 
que os estudantes busquem o conhecimento 
e utilizem-no de forma consciente, com 
entusiasmo no desenvolvimento da atividade e 
autonomia na resolução dos exercícios. Tudo 
foi observado na maioria dos estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Financeira; 
criticidade; Progressão Geométrica.

SHEETS OF ACTIVITIES INVOLVING 
GEOMETRIC PROGRESSION AND 

FINANCIAL MATHEMATICS

ABSTRACT: The mathematical content 
chosen arose from the need to learn Financial 
Mathematics, from the student’s desire to know 
how to consciously choose between a purchase 
made in cash or charge, that understands 
correct information about percentages, taxes 
and financing. To do so, it is necessary to learn 
about Financial Education. In Basic Education, 
Financial Mathematics is treated superficially 
and repetitively, being limited to the calculation of 
simple and compound interest. To assist it, four 
Activity Sheets involving Geometric Progression 
and Financial Mathematics were prepared to 
be applied to the students of the first grade of 
High School. The aim is to impart knowledge 
and criticality related to Financial Education. It 
is desired that the students seek the knowledge 
and use it in a conscious way, with enthusiasm 
in the development of the activity and autonomy 
in the resolution of the exercises. Everything 
was observed in most of the students. 
KEYWORDS: Financial Education; criticality; 
Geometric Progression.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

Primeiramente, é importante comentarmos sobre a diferença entre Educação 
Financeira e Matemática Financeira. De acordo com a Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE) de 2005, Educação Financeira é:  

o processo mediante o qual os indivíduos e as sociedades melhoram  a sua 
compreensão em relação aos conceitos e produtos financeiros, de maneira que, 
com informação, formação e orientação, possam desenvolver os valores e as 
competências necessários para se tornarem mais conscientes das oportunidades 
e riscos neles envolvidos e, então, poderem fazer escolhas bem informadas, saber 
onde procurar ajuda e adotar outras ações que melhorem o seu bem-estar. Assim, 
podem contribuir de modo mais consistente para a formação de indivíduos e 
sociedades responsáveis, comprometidos com o futuro.

 
Enquanto a Matemática Financeira é uma ferramenta utilizada na análise de 

algumas alternativas de investimentos ou financiamentos de bens de consumo. 
Consiste em aplicar procedimentos matemáticos para simplificar a operação financeira. 
Com um melhor entendimento da Matemática Financeira, é possível tomar melhores 
decisões aprendidas em Educação Financeira.

Em nossos dias, ao entrarmos em uma loja, sentimos a necessidade de saber 
lidar com a Matemática Financeira, ao perguntarmos o valor à vista e o valor das 
parcelas no pagamento a prazo, quando nos questionamos sobre o valor dos juros em 
cada parcela. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, no que se refere 
à Matemática Financeira, o estudante deve ser orientado e capacitado a compreender 
as formas de compras: à vista ou a prazo e saber decidir qual delas é a melhor. Saber 
o significado entre o custo e a quantidade, saber calcular impostos e juros bancários 
além de saber interpretar corretamente embalagens de produtos quanto à quantidade 
(volume) e preço.

Cada estudante terá que se envolver, em algum momento da vida, com 
financiamentos, empréstimos, compra, troca, venda de bens e serviços. Daí surgiu 
a indagação sobre o que poderia ser feito para prepará-los para participarem de 
forma consciente e crítica nas decisões financeiras. Por enquanto, a maior parte dos 
estudantes do Ensino Médio não possui independência financeira, mas, certamente, 
podem aplicar os conhecimentos e estratégias econômicas junto a seus familiares.  

Muitas pessoas não se preocupam em perguntar quanto de juros estão pagando, 
para elas, basta saber o valor da parcela e se esta cabe em seu orçamento. A menor 
parte dos consumidores faz a análise das taxas de juros das transações financeiras 
efetuadas, o que pode gerar dívidas sem controle, inadimplência e descontrole na 
economia pessoal, familiar e/ou empresarial.   

Com o objetivo de contribuir para a solução deste problema, foram elaboradas 
“Folhas de Atividades”. Para testar esse produto didático, foram aplicadas em três 
salas de primeiro ano do Ensino Médio nas cidades de Jaboticabal, Matão e Monte 



Universo dos Segmentos envolvidos com a Educação Matemática Capítulo 22 217

Alto, todas no interior do Estado de São Paulo.

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A Matemática Financeira, quando não tem suas aplicações compreendidas de 
forma correta, pode gerar prejuízos no que se refere ao lado financeiro, e, segundo 
as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica Brasil (2006, p. 135): 

[...] o trabalho com esse bloco de conteúdos deve tornar o aluno, ao final do ensino 
médio, capaz de decidir sobre as vantagens/desvantagens de uma compra à vista 
ou a prazo; avaliar o custo de um produto em função da quantidade; conferir se 
estão corretas informações em embalagens de produtos quanto ao volume; calcular 
impostos e contribuições previdenciárias; avaliar modalidades de juros bancários.  

Entendemos que a Educação Matemática Financeira excede os limites da sala 
de aula e das formalidades pedagógicas. É uma questão de prática de todo cidadão e 
isto está de acordo com o que cita Rosetti (2003, p. 35): 

Na vida profissional e no ambiente mundo do trabalho é cada vez maior a exigência 
educacional de se buscar uma forma mais adequada para um significativo ensino-
aprendizagem da Matemática Financeira nos Cursos de Formação Técnica e 
Tecnológica e para aplicação de seu uso nos problemas financeiros do dia-a-dia, 
de uma maneira cidadã, criativa e prazerosa.  

Amaral; Rosetti; Schimiguel, (2013, p. 33) prossegue: 

Os livros didáticos, em grande parte, abordam a Matemática Financeira de forma 
superficial e por meio de situações artificiais. Esse conteúdo é reduzido ao ensino 
de cálculo de porcentagem, regra de três, cálculo de juro simples, montante, taxa 
de juro, desconto, aumento, cálculo de juro composto e outros temas, sem abordar 
os conceitos intrínsecos a esses elementos. Um exemplo: Uma TV é vendida por 
R$ 2000,00, se João comprar à vista terá um desconto de 10%. Qual o Valor pago 
pela TV?

Para nos distanciarmos desse método pronto e repetitivo, optamos pela Educação 
Financeira. Ao utilizarmos apenas porcentagem, regra de três e cálculos de juros, 
limitamo-nos à utilização de fórmulas prontas e engessamos a disciplina.

 Ole Skovsmose (2004) cita que além dos estudantes terem técnicas e formas 
de conhecimentos, eles devem ser levados a refletirem sobre tais ferramentas e como 
trazê-las à ação:

A Educação Matemática não deve apenas ajudar os estudantes a aprenderem 
certas formas de conhecimento e de técnicas, mas também convidá-los a refletirem 
sobre como essas formas de conhecimento e de técnicas devem ser trazidas à 
ação (grifo nosso).  

A “ação” da qual cita SKOVSMOSE, é a maneira prática e do cotidiano com a 
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qual os conhecimentos podem e devem ser aplicados. 

3 | 	METODOLOGIA

Foram construídas três Folhas de Atividades com o objetivo de proporcionar 
aos estudantes um aprendizado mais autônomo e colaborativo. Ao iniciar a aplicação 
desse material didático, foi explicado em cada sala que os estudantes teriam cinquenta 
minutos para resolver cada Folha de Atividades e que eles deveriam formar grupos 
com dois integrantes cada para a resolução das mesmas, porém, a entrega das 
folhas resolvidas deveria ser individual. As cidades com número ímpar de estudantes 
possuíram um grupo com três integrantes. Também foi explicado que poderiam e 
deveriam debater entre os integrantes do grupo para explorarem da melhor maneira 
possível as atividades, deixando claro que a intervenção da docente seria praticamente 
nula. 

Ao aplicar as Folhas de Atividades, ocorreu a seguinte divisão das classes. A 
classe com cinquenta estudantes foi dividida em vinte e cinco grupos, a classe com 
vinte e nove estudantes foi dividida em catorze grupos e a sala com vinte e cinco 
estudantes foi dividida em doze grupos, tendo, portanto um total de cinquenta e um 
grupos. Esses grupos se conservaram durante a aplicação das quatro Folhas de 
Atividades.

Para a análise da aplicação das Folhas de Atividades, foi considerado igualmente 
todos os grupos sem fazer distinção das classes a que pertenciam. Observamos pelo 
desempenho dos grupos que não há necessidade de separar as classes para fazer 
essa análise. Observamos também que os estudantes de cada grupo responderam as 
questões de forma praticamente idêntica.  Abaixo segue um problema da quarta Folha 
de Atividades. 

1) Joaquim decidiu comprar um carro em uma concessionária. A atendente lhe 
ofereceu um plano de pagamento parcelado, em que a taxa mensal de juros 
cobrada era de 3,5% ao mês, em doze parcelas iguais de R$3311,49. Joaquim 
ofereceu uma contra proposta. Daria 20% do valor do carro como entrada, e 
pagaria o restante em 6 parcelas iguais, mas com uma redução da taxa de 
juros para o nível de 3% ao mês. Dado que a concessionária aceitou o negócio 
proposto por Joaquim, construa a Tabela Price desse financiamento.

MESES JUROS AMORTIZAÇÃO PRESTAÇÃO SALDO 
DEVEDOR

0
1
2
3
4
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5

4 | 	RESULTADOS PRELIMINARES

Em geral os estudantes responderam muito bem as Folhas de Atividades. Eles 
manifestaram uma certa resistência a essa metodologia por ser nova para eles, mas, 
a partir da aplicação da segunda Folha de Atividades, a insegurança foi passando e 
começaram a se familiarizar com o produto didático. 

Um dos pontos mais positivos observado durante a aplicação das Folhas 
de Atividades foi o trabalho em grupo. Os estudantes debateram os problemas, 
discutiram e se ajudaram, o que não é possível durante as aulas expositivas. Esta é 
uma das principais razões pelas quais acredita-se ter sido satisfatório também para os 
estudantes. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo traçado para esse projeto foi alcançado. Os estudantes, em sua 
grande maioria, apresentaram uma boa compreensão do conteúdo e manifestaram-se 
positivamente quanto à proposta diferenciada, com menor utilização de formalismo 
algébrico, maior interpretação e maior autonomia diante das diversas situações 
apresentadas a eles. 

Os estudantes compreenderam que a Matemática Financeira é muito mais que 
formalismos, que é de extrema importância e auxilia na tomada de decisões financeiras. 
Viram como os conteúdos se entrelaçam: Progressão Geométrica e Matemática 
Financeira. 

É possível mudar a maneira de ensinar Matemática Financeira e Matemática, 
em geral. Não há necessidade da aula de Matemática Financeira limitar-se a cálculos 
de porcentagem, utilização de regra de três e aplicação das fórmulas de juros simples 
e juros compostos. Mostrou-se que há meios de despertar nos estudantes o gosto 
por aprender Matemática e que é possível auxiliá-los em suas futuras tomadas de 
decisões no âmbito financeiro.  Esses procedimentos proporcionam aos estudantes 
maior curiosidade, interesse, senso crítico e autonomia em seu aprendizado. 
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Folha de atividade nº 1
Nome:____________________________Série:____

Recordando progressão geométrica...

Você se lembra de como fazíamos para determinar o termo geral de uma 
P.G.?

Dada uma P.G. de razão q e primeiro termo a1, o termo geral an é dado por 
an = a1.qn-1 

Para recordarmos, em cada caso abaixo, com o auxílio da calculadora 
científica do seu celular, complete: 

1) PG (1; 2; 4; 8; ...)

a1 = ________    q = ________    an = _____________

2) PG (81; 27; 9; 3; ...)

a1 = ________   q = ________    an = _____________

3) PG (20; 2; 0,2; 0,02; ...)

a1 = ________   q = ________   an = _____________

4) PG (500; 525; 551,25; 578,8125, ...)

a1 = ________   q = ________   an = _____________

Vamos agora pensar um pouco em Matemática Financeira...

Quando um valor sofre aumento de 2%, por exemplo, basta multiplicarmos 
esse valor por 1,02, pois:

100% + 2% = 102% = 1,02

Vamos pensar que o valor que sofrerá aumento é R$ 4000,00.
Após 1 aumento de 2% o valor passará a ser _____________
Após 2 aumentos sucessivos de 2% o valor passará a ser _____________
Após 3 aumentos sucessivos de 2% o valor passará a ser _____________
Após 4 aumentos sucessivos de 2% o valor passará a ser _____________
Após 12 aumentos sucessivos de 2% o valor passará a ser _____________
Após t aumentos sucessivos de 2% o valor passará a ser _____________
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E se chamarmos o valor de inicial de C (capital inicial), qual seria o valor 
após t aumentos sucessivos de 2%?

Resposta:_________________________________
E se chamarmos o valor de inicial de C (capital inicial) e o aumento de 2% 

de i (taxa), qual seria o valor após t aumentos sucessivos de i?
Resposta:_________________________________

Vamos treinar...

Se desejamos investir R$ 4500,00 a 1% ao mês, complete:
q = 100% + ___ = _____

CAPITAL (C ou a1) MÊS VALOR FINAL OU MONTANTE
R$4500,00 1 4500 x _______= R$
R$4500,00 2 4500 x _______= R$
R$4500,00 3 4500 x _______= R$
R$4500,00 12 4500 x _______= R$
R$4500,00 24 4500 x _______= R$
R$4500,00 t M = 4500 x ________

Clipart free

Gostou da atividade?                 SIM                 NÃO
Achou:                  DIFÍCIL                          MÉDIO                        FÁCIL

Espero que tenham gostado!!!

https://www.google.com.br/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjrsNe5rYjbAhVJgJAKHQJ7AZMQjRx6BAgBEAU&url=https%3A%2F%2Fpt.dreamstime.com%2Fillustration%2Ffinan%25C3%25A7as.html&psig=AOvVaw3DaCTbGtx8dGs8ArYj8y5_&ust=1526495615675741
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Folha de atividade nº 2
Nome:____________________________Série:____

Recordando soma de progressão geométrica...

Você se lembra de como fazíamos para determinar a soma dos n primeiros 
termos de uma P.G.?

Dada uma P.G. de razão q e primeiro termo a1, a soma dos n primeiros 
termos Sn é dada por Sn = 

Para recordarmos, em cada caso abaixo, com o auxílio da calculadora 
científi ca do seu celular, complete: 

1) PG (1; 2; 4; 8; ...)

a1 = ________    q = ________    Sn = _____________

2) PG (81; 27; 9; 3; ...)

a1 = ________   q = ________   Sn = _____________

3) PG (20; 2; 0,2; 0,02; ...)

a1 = ________    q = ________   Sn = _____________

4) PG (500; 525; 551,25; 578,8125, ...)

a1 = ________   q = ________   Sn = _____________

Vamos agora pensar um pouco em Matemática Financeira...

  Os conceitos de soma dos termos de uma progressão geométrica 
são fundamentais para resolução de problemas de matemática
fi nanceira.   
  Vamos estudar o problema de Renata...

MÊS DO DEPÓSITO VALOR DESSE DEPÓSITO EM DEZEMBRO (APÓS OS 
RENDIMENTOS)

JANEIRO 1000 x 1,0211= R$ __________
FEVEREIRO 1000 x 1,0210= R$ __________

MARÇO 1000 x 1,029= R$ __________
ABRIL
MAIO

JUNHO
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JULHO
AGOSTO

SETEMBRO
OUTUBRO

NOVEMBRO 1000 x 1,02 = R$ 
DEZEMBRO R$ 1000

Renata deposita todo mês R$1000,00 em sua conta que possui um rendimento 
de juros compostos a 2% ao mês. Ela inicia os depósitos em janeiro e termina em 
dezembro.

Vamos preencher a tabela para entender o investimento de Renata:

Qual o saldo na conta de Renata após o depósito efetuado em dezembro?
Resposta:____________________________________

Você notou que trata-se de uma soma de 12 termos de uma P.G.?
Resposta:________

Tente aplicar a fórmula da soma dos 12 primeiros termos da P.G. para 
conferir o saldo da conta de Renata...

Resolução: _____________________________________________________
____________________________________________________________________
__________________________________________________________

Agora que você percebeu que é mais fácil utilizar a soma de P.G., vamos calcular 
o saldo da conta de Renata se ela continuar esses depósitos por 5 anos (60 meses)!!!

Resolução:________________________________________________

Gostou da atividade?                SIM                 NÃO

 Achou:                  DIFÍCIL                        MÉDIO                        FÁCIL

Espero que tenham gostado!!!

Folha de atividade nº 3
Nome:____________________________Série:____

Aprendendo sobre fi nanciamentos...

Vamos aprender a calcular as prestações de
 fi nanciamentos!!! Essa atividade realizaremos juntos!!! 
Desde o cálculo das prestações utilizando soma de 
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P.G. até o preenchimento das tabelas 
Utilizaremos a calculadora científi ca dos celulares!!!

1- Um carro de R$50.000,00 é fi nanciado a taxa de 1% a.m. em 60 meses de 
acordo com o SAF ou SF. Qual será o valor da parcela desse carro? Qual o valor total 
pago por esse carro?

Resposta:_______________________________________________________

2- Um empréstimo de R$3.790,79, realizado no regime de juros compostos, será 
pago em cinco prestações anuais iguais. Sabendo que a taxa de juros do empréstimo 
é de 10% a.a., calcule o valor da prestação e construa a planilha fi nanceira referente 
ao pagamento do empréstimo.

Primeiro calcule o valor da prestação!!! Não se esqueça!!! 

n JUROS AMORTIZAÇÃO PRESTAÇÃO SALDO DEVEDOR

0

1

2

3

4

5

3- Joaquim decidiu comprar um carro em uma concessionária. A atendente lhe 
ofereceu um plano de pagamento parcelado, em que a taxa mensal de juros cobrada 
era de 3,5% ao mês, em doze parcelas iguais de R$3311,49. Joaquim ofereceu uma 
contra proposta. Daria 20% do valor do carro como entrada, e pagaria o restante 
em 6 parcelas iguais, mas com uma redução da taxa de juros para o nível de 3% ao 
mês. Dado que a concessionária aceitou o negócio proposto por Joaquim, construa a 
Tabela Price desse fi nanciamento.

MESES JUROS AMORTIZAÇÃO PRESTAÇÃO SALDO 
DEVEDOR

0
1
2
3
4
5
6
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Gostou da atividade?                SIM                 NÃO
Achou:                  DIFÍCIL                         MÉDIO                         FÁCIL

Espero que tenham gostado!!!
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